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No contexto do projeto PTDC/HIS ‑HEC/104562/2008 ‑FCOMP ‑01 ‑1024‑
‑FEDER ‑10520, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, foi organizado na 
Universidade de Évora, nos dias 5 e 6 de novembro de 2012, o segundo congresso internacional 
no âmbito do seu objetivo primordial: estudar a presença dos judeus e dos muçulmanos em 
Portugal e na sua Diáspora, através das componentes fundamentais da identidade e da memória 
(séculos XVI e XVII). Pretendeu ‑se não só o estudo de cada um destes grupos sócio ‑religiosos 
“per se”, mas também dos momentos da suas interseções, e logicamente com os dos contextos 
da maioria cristã.
O primeiro congresso internacional realizou ‑se entre 17 e 19 de junho do mesmo ano, na 
mesma Universidade, contemplando o domínio da História. Este congresso, denominado “Na Ibéria 
e na Diáspora: História de Judeus e Mouros (séculos XVI e XVII)”, já havia sido antecedido pelo 
segundo congresso da Society Sefarad (20 ‑23 de maio), que também teve lugar na Universidade 
de Évora, e cujo tópico estava igualmente em sintonia com os objetivos primordiais deste projeto: 
“The Encounter of the Jews of Sefarad with Islam and Muslims”. De salientar que neste encontro 
internacional participaram 26 académicos.
O último encontro científico deste ciclo – “Na Península Ibérica e na Diáspora: Língua e 
Cultura de Judeus e Mouros” – foi uma organização das mesmas instituições que presidiram ao 
Congresso de História: Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades da Universidade 
de Évora (CIDEHUS); Centro de História de Além ‑Mar da Universidade Nova de Lisboa (CHAM) 
e Associação Portuguesa de Estudos Judaicos (APEJ). Constituíram o Comité Executivo os 
mesmos elementos do Comité Executivo do Congresso de História: Maria Filomena Lopes de 
Barros (Universidade de Évora); José Alberto Rodrigues da Silva Tavim (Instituto de Investigação 
Científica Tropical; CIDEHUS); Lúcia Liba Mucznik (Biblioteca Nacional de Portugal) e João 
Teles e Cunha (Universidade Católica Portuguesa, Lisboa; CHAM).
Com a concretização deste encontro científico pretendeu ‑se uma apresentação de resultados 
recentes em termos de informação e reflexão sobre a Língua e Cultura de Judeus e Mouros na 
Península Ibérica e seus descendentes convertidos ao Catolicismo, no fim da Idade Média e na 
Modernidade, tendo também em atenção o complexo fenómeno da sua multissecular Diáspora. 
O objetivo fundamental deste colóquio foi precisamente esse encontro com a palavra, expressão 
primeira de uma identidade social específica. Nesse âmbito, procurou ‑se não só as palavras sobre 
o próprio, mas também as dinâmicas das relações com o outro, seja este um elemento de outra 
minoria social e religiosa, sejam o poder central, político e religioso, e a maioria católica. Por outro 
lado perspetivou ‑se uma análise da porosidade das Línguas e das Culturas de Judeus e Mouros, 
não somente em relação a uma matriz hispânica, mas tendo em conta uma visão dos contextos 
em que aquelas foram evoluindo.
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Além das Conferências Inaugural e de Encerramento, o congresso foi constituído por 
cinco sessões com vários intervenientes: “Em torno da Língua de Judeus e Mouros” (Sessão I); 
“Aljamias” (Sessão II); “Cultura Material I” (Sessão III); “A Língua e o Discurso como elementos 
de resistência e construção identitária (Sessão IV); e “Em torno da cultura dos judeus de matriz 
ibérica” (Sessão V).
A Conferência Inaugural – “Jewish and Arab Medieval Ibero ‑Romance: Toward a Com‑
parative Study” – esteve a cargo do professor David Bunis, da Hebrew University, um dos mais 
reconhecidos e prolixos investigadores das línguas judaicas de matriz peninsular. O objetivo da sua 
palestra foi revelar as semelhanças e as diferenças do romance peninsular usado pelos elementos das 
três culturas religiosas que habitavam a Península Ibérica na Idade Média, sendo estas sobretudo 
uma consequência, precisamente, da sua identidade religiosa.
Na Sessão II, dedicada ao estudo da Língua, Aitor García Moreno, do Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas (Madrid), debruçou ‑se sobre um elemento específico da “Língua Sefardí” 
que a passou a caracterizar face aos romances de origem: a oração de relativo; e Abdallah Khawli, 
investigador independente, tratou da escrita árabe que resistiu em cartas de cativos marroquinos 
que viviam em Portugal no século XVI.
Na sessão III, o objetivo foi uma reflexão acerca das práticas de aljamia entre judeus e 
muçulmanos, ou seja, acerca das técnicas e do significado cultural da transcrição em caracteres 
hebraicos ou árabes das línguas peninsulares (neste caso). Meritxell Blasco Orellana, da Universitat 
de Barcelona, evidenciou algumas das práticas de aljamías hebraicoromances na Coroa de Aragão, 
durante o período medieval; Luís Bernabé Pons, catedrático da Universidade de Alicante, teceu 
considerações acerca das relações entre mudéjares e mouriscos, tendo em conta a sua produção 
textual em contexto cristão; quando a Dov Cohen, docente da Universidade Bar ‑Ilan, de Tel Aviv, 
e vice ‑diretor do Instituto Ben ‑Zvi, de Jerusalém, revelou fontes inéditas em aljamiado português 
sobre os judeus ibéricos que vogavam entre o Império Otomano e a Itália em meados do século 
XVI; e por fim, Gamal Abdel Rahman, catedrático de Literatura Espanhola na Al ‑Azhar University 
do Cairo apresentou uma comunicação sobre referências a judeus em certos manuscritos aljamiados 
de mouriscos, redigidos em castelhano.
A jornada do dia 5 acabou com a comunicação de Eva ‑Maria von Kemnitiz, docente 
na Universidade Católica Portuguesa – “Fronteiras Porosas do Símbolo da Mão no Universo 
Feminino”. Nesta comunicação, que constituiu a sessão III, sendo a primeira dedicada à Cultura 
Material, a professora von Kemnitz teceu considerações, com base numa análise semiótica e numa 
panóplia de elementos visuais, sobre o significado e a evolução da representação material da mão 
no contexto mediterrânico.
A primeira oradora da sessão IV, no dia 6, foi Alisa Meyhuas Ginio, Professora Emérita da 
Universidade de Tel Aviv. A professora Ginio apresentou o exemplo de um judeu da primeira geração 
dos convertidos ao Cristianismo que reconciliado continua no entanto a proferir as suas orações 
em Hebraico, o que mostra que a Língua é um fator fundamental para quem pretender manter a 
identidade de base. Francisco Moreno Díaz del Campo, da Universidad de Castilla ‑La Mancha, 
tentou por sua vez demonstrar que também a preservação do idioma árabe era considerado não 
só pelos mouriscos mas igualmente pelo Inquisidores como um elemento de coesão daqueles, 
de tal forma que, quando os mouriscos não o utilizavam, eram quase instados a fazê ‑lo como 
fator de acusação de heresia. Por fim, ainda nesta sessão, João de Figueroa ‑Rego, investigador do 
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CHAM, dissertou sobre a noção de nobreza entre as comunidades de origem sefardita, revelando 
como estas faziam um cruzamento entre as considerações de yihus na estatutária social hebraica e 
as arquiteturas genealógicas do contexto cristão, contra ‑atacando os difamadores com revelações 
de aspetos espúrios das suas linhagens.
Na sessão V, dedicada à cultura dos judeus, grande parte das comunicações centrou ‑se 
no pensamento filosófico, político e teológico de personagens chave da cultura judaica ibérica: 
o professor Andrew Gluck, da Hofstra University, realizou uma incursão no pensamento de 
D. Isaac Abravanel e de seu filho Judá Abravanel, mais conhecido pela designação de Leão Hebreu; 
Sandra Neves Silva, candidata a doutoramento na Universidade Nova de Lisboa, explicitou duas 
vertentes fundamentais do pensamento de Manuel Bocarro Francês e Rosales – o Messianismo 
e a Tradição Cabalística; e a professora Myriam Silvera, docente nas Universidades Tor Vergara e 
La Sapienza, de Roma, debruçou ‑se sobre os estilos da polémica anticristã do brigantino emigrado 
em Amesterdão Isaac Oróbio de Castro. Por fim, encerrando esta sessão, Lúcia Liba Mucznik, da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, deu notícia sobre o seu projeto em curso acerca das “Colecções 
de Judaica” naquela instituição.
A conferência de encerramento teve a cargo de Hilary Pomeroy, professora do Departamento 
de Estudos Judaicos do University College, Londres. Esta conferência, intitulada “Intertwining 
Cultures: Memories of the Andalusi Past”, constituiu também a segunda sessão dedicada à Cultura 
Material. Nela, a professora Pomeroy realizou um longo périplo de análise iconográfica acerca 
de motivos arquitetónicos, estilísticos e da cultura popular em que se cruza a herança andaluz.
Os organizadores quer desta conferência, quer da anterior dedicada à História de Judeus e 
Mouros, na Península Ibérica e na Diáspora, pensam publicar parte importante das comunicações 
apresentadas em volume próprio, que servirá como um dos repositórios fundamentais dos resultados 
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Este encontro científico, realizado em Ponte de Lima, no Teatro Diogo Bernardes, de 4 
a 6 de outubro, foi uma iniciativa do CEPESE – Centro de Estudos da População, Economia 
e Sociedade – em parceria com a Câmara Municipal de Ponte de Lima, encerrando um ciclo 
cujos dois anteriores seminários versaram os temas: Os Franciscanos no Mundo Português I. Artistas 
e Obras (Rio de Janeiro, 24 a 26 de novembro de 2009), e Os Franciscanos no Mundo Português II. 
As Veneráveis Ordens Terceiras de São Francisco (Rio de Janeiro, 8 e 9 de dezembro de 2011).
